
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES NO      , DE 2007 

(Do Sr. Antônio Carlos Biffi)  

Requer à Excelentíssima Senhora 
Marina Silva, Ministra do Meio Ambiente, 
informações sobre contaminação ambiental 
e humana por agrotóxicos, no Município de 
Ponta Porã (MS). 

Senhor Presidente: 

Requeiro a V. Exa., com base no art. 50 da Constituição 

Federal, e nos arts. 115 e 116 do Regimento Interno que, ouvida a Mesa, 

sejam solicitadas informações à Sra. Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, 

no sentido de esclarecer esta Casa quanto à ocorrência de um possível 

acidente ambiental no Município de Ponta Porã, no Estado do Mato Grosso do 

Sul, decorrente de deposição irregular de embalagens de agrotóxicos no 

Assentamento Itamarati II. Em especial, pede-se o envio de informações 

relativas a: 

1. contaminação hídrica e do solo no Município de Ponta Porã; 

2. mortandade de peixes no rio Dourados, no mesmo Município; 

3. fiscalização de depósitos irregulares de resíduos sólidos na área rural do 

Município, em especial no que se refere às embalagens de agrotóxicos; 

4. contaminação de crianças do Assentamento Itamarati II, por agrotóxicos, e 

5. capacitação dos produtores rurais locais para o uso adequado dos 

equipamentos de segurança na aplicação dos agrotóxicos. 

 

JUSTIFICAÇÃO  
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O Conselho Municipal de Saúde de Ponta Porã, no 

Estado do Mato Grosso do Sul, denuncia a ocorrência de um grave acidente 

ambiental na área rural do Município, provocado por depósito irregular de 

embalagens de resíduos sólidos em área rural, no Assentamento Itamarati II. 

Esse depósito constitui verdadeiro cemitério de embalagens de agrotóxicos, as 

quais vêm provocando a contaminação do rio Dourados. 

Segundo membros do referido Conselho, o local situa-se 

na cabeceira de uma antiga pista de aviação, onde os aviões eram abastecidos 

para aplicação de veneno nas lavouras. 

A contaminação pode ser decorrente, também, das águas 

residuais da irrigação por pivô central, bem como do rompimento de uma 

barragem próxima, cujas águas passam pelo depósito irregular de lixo. 

Cerca de 70% das crianças da escola local apresentam 

sintomas de contaminação, como dor-de-cabeça e vômito. O caso mais grave é 

o de uma menina, hospitalizada após ter tomado banho no rio, que está sendo 

investigado pelo Ministério Público Estadual. Outra evidência de um acidente 

ambiental na região é a mortandade de peixes observada no rio Dourados. 

Apesar da gravidade da situação, que afeta o equilíbrio 

ambiental e a saúde dos moradores de Ponta Porã, os órgãos públicos não 

tomaram as devidas providências até o momento, para fazer o diagnóstico e 

controlar a contaminação hídrica. 

Por essas razões, consideramos essenciais os  

esclarecimentos da Ministra Marina Silva, para que esta Casa se posicione 

frente às questões acima colocadas. 

Sala das Sessões, em        de                          de 2007. 

Deputado ANTÔNIO CARLOS BIFFI 

 


